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do governo, certas conversações I
tentar as suas arnbções presen­

que tinham toda a importancía de tes, adiando esperanças actualmen-
declarações officiaes, as palavras te irraalisaveis.,

.

pronunciadas em Paris pelo rei O vosso paiz teria seguramente
Eduardo, teem-nos feito compre- o papel mais belio e o mais glo­
hender que o objecto principal do rioso que possa desejar uma nação
accordo cordeai era o isolamento civilisada. Collocado como um tarn­
da, Atlernanha, precedendo e pre, pão entre a Inglaterra amiga e a

parando uma aggressão proxima. Allemanha, que lhe não seria hos­
Finalmente, dispondo, sem nos til, poderia, seodo arbitro de qual.
consultar, sem nos prevenir, do quer querella eventual, poupar ao

imperio de Marrocos, onde temos mundo o horror d'uma conflagra
inreresses, vós teodes melinJrado ção geral. .

Não pareceis suspeitar, dizia o feom��� o imperador e o povo al- tid!C��%�;�e Ug�a��:�ãs����t���principe, a gravidade dos aconte- E' esta a politica da França, ou por vó s; renunciae ao ministro quecimentos que se preparam: e foi devemos consideral-a como conce- não aspira senão a perturbar a paz
para os esclarecer que eu passei a pção pessoal de M. Deleasse? na Europa e adeptae para com a
fronteira. O imperador e o povo Sallernão estão irritados de vos ve-

e entendeis que o vosso minis- Allemanha uma politica leal e

tro dos estrangeiros metteu o vos- aberta, a unica que seja digna
rem repellir, em condições pouco .,

acceitaveis para a sua dignidade,
so palz n um caminho muito aven- d'uma grande nação como a vos-

os esforços que teem tentado em
turoso, fazei o conhecer, reparan sa, se quereis a paz no munde.

vista de estabelecer convosco as
do se d'elle e sobretudo dando uma __€1__--

relações de cortezia que devem orientaç�o nova á vossa politica
existir entre nacões civilisadas. estrangeira.
Não podiamos ser surprebeudi-

A pessoa de M. Delcassé não A recebedoria: do concelho de
nos importa para nada, mas a sua T

'

ct d 15 a 28 dedos de que a França, depois das r
avira pagou es e

suas infelicidades, se recoihesse po itlca e uma ameaça para a Al- junho de Juros a inscripçõ�s ,�e
para curar e cícatrizar as suas fe-

lernanhs , e ficae persuadidos de 3 0[0 a quantia de 6:769;ttJ87' re!�,
.

d
.

d
'

'd que não esperaremos que se rea-
que corresponde ao capital de reis

rt as. tenamos a mitti o que se lise. O imperador não deseja a
dobrasse sobre si mesma para pre- guerra., O -seu principal cuidado 64�:/â�����or��'�30 0IO foi de réis
parar a desforra que ella designa- é favorecer (I desenvolvimento e a

.

va como fim principal dos seus
expansão do commercio allernão. 2:������'e se vê que estamos na

esforços, como reparações que ti- A esquadra allemã, que elle quer terra da Promissão. 2.a partenha .0 direito de esperar e de pro- numerosa e potente, não é no seu
_.--_ Estrella do Minho, ouverture-seguir. pensamento senão o meio de exeo
--

O que não podernos cornprehen cução dos seus projectos, exclusi. Pedem nos a publicação do se- Ribeiro. ,

der é que, affectando a nosso res-
varnente pacíficos. guinre : Descantes populares, rapsodia

peito sentimentos pacíficos, um No proximo domin�o t?ca n? -Garcia.
desinteresse que estamos resolvi- N'este terreno, o imperador en- coreto do Jardim Publico d esta CI· Le Chasseur, ordinario-Perei-
dos a respeitar, tenha adoptado contra-se naturalmente em rivali-

dade, a philarmonica 29 de Serem- ra Junior.
face a face de nós um systema de dade com a Inglaterra, que por bro vulgo (Namarraes), entre ou-

.

vexações, de impernnencias, que tradição se empenha em destruir
tras peças, a cuverture « Cavalla­

d via mais tarde ou mais cedo as esquadras dos seus visinhos, ou ria Ligeira» de F. V. Suppé. O

cançar a nossa paciencia e des- antes em impedii-as de nascer. A
regente da mesma philarmon ta

pertar susceptibilidade s. vós pertence decidir se vos. con- convida os ex.?" srs. mestre da
E' assim que quando foi da via, ve-n seguir os interesses da In-: banda regimental d'infanteria n:o

gem de M Loubet a S. Peter glaterra, depois de ter encarado os
4 e.' .. distinctos amadores must­

sburgo, tendo o nosso imperador perigos a ,que vos pode. expôr um caes, a darem a sua opinião sobre
mandado dizer ao sr. Dercassé, accordo verbal que vos dispôz a

a execução da dita peça e bem as­

quando passára por Berlim, que transforrnar uma alliança escripta, sim da rigorosidade' dos seus an­

lhe seria agradavel falar com elle, O imperador respeita o vosso damentos. Este convite expresso é
M. Delcassé respondeu que não ti exercito, de que está longe de des feito para mostrar bem publica.
nha te.npo de deferir ao desejo conhecer o alto valor; elle está

mente que não fui movido po� in­

expre�so por Sua Magestade. advertido, talvez melhor do que veja alguma que fiz 'as minhas
Mais proximo de nós ainda, o vós mesmos, das causas que o po- consideracões e apreciações musi.

príncipe Henrique da Prussia, que dem enfranquecer e dos germens caes da mesma peça tocad� pela
tinha acceitado um convite do Au- de dissolução que n'elle se teem

outra philarmonica d'esta CIdade,
tomo.bile Club '01' avisado de que,

semeado. d'
'

I' _ como o seu regente IZ no convite
no .inreresse da paz publica, se N'uma guerra contra a Allerna- por elle feito, que parece alludir
devia abster de ir a Paris. nha, vós podeis ser victoriosos, a minha pessoa. Ha a notar, po-
Mais recentemente tendo a prin- porque nas horas tragic as a Fran- t to a edade como o d Irem, que an

'. Este programma po e ser a te·

c�za Cecil,ia de Mecklemburgo ma· ça tem sempre encontrado em si tempo d'execução dos meus phl- rado.I1lfestado Intenção de ir a Cannes, extraordinarios recursos; mas se larmonicos com relacão aos outros, _

f�z se cons.tar ao seu noivo, o prin fôrdes vencidos-e a minha pri. varia bem :r.uito, po'is que a mi- It 11.' JI
elpe lmperIal, que procederia avi· meira hypothese tira á segunda nha philarmonica é muito mais

I "aso... 1101110
sadamente não indo vel·a a terri- todo o caracter oflensivo-se fôr- nova e ainda porque n'esta ha exe-, .

torio francez. des vencidos, como é provavel, é cutantes de 6 a 12 mezes. Contu- N uma das suas ultimas corres-

torio francez. em Paris que se assignará a paz. do, farei esforços par'a que a mi. pondencias�al'a o �eculo, o corres·

Fj,nalmente, nós temos querido Esperaes que a Inglaterra, fiel nha philarmonica se desempenhe o pondente n esta cidade, faz saber
COIlVersar com o vosso ministro até ao fim á amisade que vos une, melhor possivel da sua missáo que o assaltam, verdadeiros terro·

d�s estrangeiros ácerca d'um ca· fará causa commum comvosco e e novamente peco a compare.lcia res quando assIste .aos espectacu­
mmho de' ferro em Africa, que tentará-sobre a co,>ta allemã- dos ex.rnos mestr� da banda de in. los no Theatro Tav!"ense. P?rque o

actualmente se encontra nos ar- uma diversão de que, possaes tirar fanteria n.O 4 e mais distinctos ameaç�m dois pengos ImInentes:

chivos do ministerio, e M. Deleas- proveito? Pode ser. Ponhamos tu- amadores musicaes o que reco- Incendio e desmoronamento. Como
sé nunca nos respondeu. do pelo melhor: ella bombardeia os nheddo desde já ag;adeço. Para o calculamos que é apenas o temor

Tem�s, por,ém, � invocar aggra- nossos portos, destroe a nossa es proximo numero reservo uma car- de um grande medroso; 'Ja�os ten­

vos mUlto mais senos do que gra- quadra, arruina as nossas colonias. ta na qual farei os meus commen. tar com algumas exphcaçoes des­
ves faltas de cortezia. Tendes pro· Com os vossos milhares de mi- tarios relactivamente ao convite do vlar-Ihe os sustos que o perseguem.
c�rado afastar de nós uma poten- lhões de francos nó, trataremos 'ex. fIJO mestre da outra philarmoni- Em todos os theatros que o cor,

eta que' era nossa alli:ada e isto de reparar todos os prejuizos que 'ca, inserto no ultimo numero, exe- resp.onden�e cO,nhece po�e dar·se

pelo� conselhos d'uma outra po- ella nos tiver causado. Ella pode. cução da mesma peça e ainda de um .InCendIO facIl�ent:., VIstO, como
tencla com que tendes estabeleci- . julgar·se inacatavel em sua casa, outras e tambem uma critica mu- moaernamente sao tao usadas as

do um cordeai entendimento. Ten- mas, se occuparmos o vosso terri- sical ao ex.mo regente. Até para a canalisaçõ�s de gaz que trale�
des c.ertamente o direito de esco· torio, será impotente para nos des- semana.

malOr perigo _?e rupturas, descUl-
Iher os vossos amigos e os vossos alojar. E agora examinemos o que Aureliano José Goncalves. dos ou explosoes; mas no Theatro
aliiados como bem entenderdes, eu chamarei o outro reverso da

. Tavirense não pode com egual fa-
--.._a,__

mas nós temos o dever de nos medalha. cilidade dar se esse caso, exatamen-

preoccupar das consequencias even· A Franca não ameaca a AlIe- THEATRO te porque o seu systema de ilIumi-
waes a que podem arrastar em manha. S'egundo o voto do meu A assignatura para as tres recio nação é o mais atrasado possivel!
f�ce da AUemanha os accordos que amigo Gambetta, ella pensa sem- tas da troupe do D. Amelia, sob a é o de candieiros de lata com pe·

,Se os v�sso.s arranjos com a In- pre na Ab�acia e na Lorena, mas direcção do actor Alfredo Santos, trolio! E' evidente que uma explo­
glaterra nao VIsassem senão á ma· não fala mais n'isso. Outras ques- formada por artistas dos theatros são em qualquer dos candieiros
l1�ltenção �a paz na Europa, tel-os- tões mais immediatas chamam a de D. Amelia e GymnasIo já se será de pouco perigo e facil repa

,

�Ia�os SInceramente applaudido; sua attenção, porque o· mundo é acha completa e�tando vendidos ração e alem disso o nosso theatro

,!nfehzmente, as apreciações dos mais vasto para que seja permitti- para as tres noites todos os cama- não tem scenario de qualidade al·

fornaes que pass�m por nas suas do a uma grande nação como a rotes. guma suspenso no urdimento que
columnas reflectIrem as opiniões VOSSI de n'elle achar COm que con· Está aberta até, doming() a as- representaria perigo grave desde

DeclarMÕ�S �O rrinci�e
Hen�Kel ae DonnersmarK

Como a imprensa da capital
se tem desde, ha dias pre­
occupado com a tensão das re­

lações diplomáticas franeo-al­
lemãs, julgamos muito oppor­
tuna a publicação das declara­

ções do principe Henckel ulti­
mamente enviado a Paris o'umá
missão secreta.e-N. da R,

INS8RIPÇÕES

signatura de plaréa para os tres

I que
lá chegasse o calor das luzes

espectaculos custando o bilhete d a gambiarra.
para cada 310 réis. Fechada a as- Não queremos diser que é im­

signatura começa a venda avulso I possivel um incendio, isso não,
pelo preço de 410 réis. porque sempre ha legar para um

Foram substituidas as duas pri- descuido e um desastre, mas que­
meiras bancadas por cadeiras para reriamos convencer o correspon­
senhoras. dente do Secut» de que alii se dará
As tres recitas são com o «Pa- com menos facilidade do que em

pá Lebonnard s ; Ct._actos), Outro outro q-u-alqu�l' theatl'o. dos qu� o

Eu» (3 actos),' «De Má Raça» (3 correspondente frequentá.
actos). Devia antes ter dito que, dado

_'''0.: um caso de incendio, o theatro se

encontra em pessimas condições
de salvamento o que s� aproxima.
ria mais da verdade. Mas a em­

preza por diversas vezes e de di­
versas formas tem tentado poi-o
em melhores condicões e não o

tem podido conseguir: obsequio
seria pois achar o amável corres­

pondente ideia barata para o caso

e fornecer-no-la,
Como porém o correspondente

é pessoa de espirita e as compa­
nhias trazem de vez em quando,
umas actrizes rasoaveis, talvez qui­

ouverture- zesse referir-se a algum caso de

fogo _. da mocidade? Sim? então

infantis, phantasia- parabens pela sabida .

Quanto ao desmoronarnento (só
Propheta, a ideia nos arripia!) esteja desean­

çado, porque todo o urdimento as­

senta em excellentes vigas de cas­

tanho não havendô perigo para os

actores e na sala dos espectadores
apenas pode cahir . . alguma osga!
Descance, eúrreqpondente, des­

canee que a não ser algum tremor

de terra politico o theatro ficará
de pé,
E agora ouça.' se com effeito

elle está um pouco abalado como

o correspondente quer, melhor se­

rá porque emi caso de fogo eae

com certeza e então o desmorona­
rneuto apagará o incendio!
Pois não lhe parece?

MUSICAS NO PASSEIO
A phylarmonica 1.0• de Janeiro

(Limpinhos), toca hoje no coreto

do jardim d'esia cidade executan­

do das 9 e meia á meia noite, o

seguinte programma:

r 0..

I.a parte
O Brilhante, opdinario-Gomes.
A Força do Destino, syrnponia

-Verdi.
Sur les eaux du Tage, pot-pour­

ri-Moraes.
Cavallaria ligeira,

Suppé.
Sorrisos

Leite.
Marcha e final do

opera-Meyerbeer.

/

---

-0 ta�a�o corr�i�er'aoo
tOmO me�icaIDento

(Conclusão)
Pécholier no seu trabalho inti­

tulado: «Nota sobre os effeitos an­

tizymasicos do tabaco», Montpel­
lier, 1883, diz: (Illotae que nos fu­

madores, a nicotina se deposita na

bocca, sobre o véu do paladar, so­
bre as paredes da pharinge, á en�

trada das vias aerias: que, pela sa­

liva elia vae para o esophago e

estomago, e estomago, achando-se
então no caminho das principaes
estradas possiveis dos microbios no

organismà. Nos que tomam rapé,
ella vae tambem pela aberttra pos�
terior das fossas nasaes aos'mes-'
mos orgãos.
«Sobemos qlle para os microbios

não ha uma barreira absoluta, el­
les teem, além d'estas. rutras via3
d'introducção no organismo, mas
o rapé ou o fumo não deixam de�
ser uteis. Nas instruccões forne·
cidas á missão scientifica que foi
ao Egyto estudar o colera, Pasteur
recommendou aos seus membros,
que collocassem em certas circun­
stancias, diante da bocea e do na­

riz uma mascara composta de' z
rêdes sepan,das por ál�odãQ. A

es�a precaução eu preferiria um ca­

chImbo cheio de tabaco e bem ac­

ceso.»

Comtudo,' estas considerações'
não impedem que tenhamos em at·'

tenção, qLle na India e no Brasil,
paises de grandes fum"d()res, a'
peste e a

.

febre amarelltl façam
grande nume:ro'de vitimas.
Raspail disia que o tabaco era a

canphora do p'obre. 'J .

Na Medicina Contemporanea, de
1902, vemos uma referencia a uma

.:.! .

Tambem toca no proximo do­

mingo a philarrnonica 29 de Setem­
bro (Namarraes), cUJo programma
é o seguinte:

i: parte
Ordinario-España.
Cavallaria ligeira-Suppé.
Aria de trompa-G. Reis.
Symphonia Tentonia-R. Couto.
Polka de Saxophone.
Carnaval de Veneza para bary­

tono-Arban.
2.& parte

.

Moleiro d'Alcalá,
Habanera, Olinda-Ruy.
Ordidario, Excursionista+ Para­

nhos.



I

thése .apresentada í faculdade de
Montpellier por E. Dunon. Preteri­
demostrar a conveniencia dos me­

d1COS e pessoas que se aproximam
dos grippados, diphtericos, tuber­
culosos e outros doentes, terem a

bocea impregnada dos productcs
da combustão do tabaco. Das suas

experiencias, conclue que so! o fu
mo não tem acção sobre o deseri­
volvimento dos bacillos do tétano,
da febre tiphoide, do estreptoco­
cus, do tetrageneo, do leptotrix
buccalis, modifica, pelo contrario,
muito seriamente a evolução do
pneumococus dos bacillos da dih­
pteria, de Koch. da grippe, dos es-'

taphlococus e dos esporos dbs sa­

pinhos, a ponte de impedir o seu

desenvol vimento. Soe o fumo retar­

da ou impede o desenvolvimento
d'esras especies, a sua acção é
menos mtida quando se manifesta
sobre as colonias microbianas, mes­
mo quando se trate de microorga­
nismos de que elle impede o desen­
volvimento em condições ordinarias
Seria antes um agente prevennvo
do que curativo. .

Troussau diz o seguinte: (\� dum
lado, pelo seu effeito sedativo so

bre à CIrculação, d'outro pela de­

rivação sobre os plexos nervosos

gastricos (analoga á da ipecacua­
nha em pequena dóse), que o tÇl·
baco póde ser muito salutar na he­

moptise.»
.

Bauer administrativa uma a tres

genas de tintura de nicociana em

cada tres horas, nos casos de he­

moptise. ,

O dr. Solly, de Bart, aconse­

lhou o uso do rapé a urro debil �o.
ente sujeito írequentemente a epls,
taxis, e as hemorragias nasaes ces­

sáram com pot: encanto.
Pavesi injectava. pela ure�r8:,

para fazer desaparecer a parallsta
da bexiga, o seguinte: nicotina 60

centigrammas, agua 360 gr�mm�s,
mucilagem 30 grammas. Cada I�­
jecção era de.' 5 gramrnas de h­

quido.
Na dóse de 30 centigrammas é

vomitivo e produs o mesmo effeito
que ro centigrammas de tartaro

emetico, segundo alguns.
Segundo Fowler o tabaco é dili­

retice e usou a tintura d'elle para
curar hydropsias. Diz que curou

quarenta e nove em cincoenta e

dois doentes. Como já vimos, o

'tabaco augmenta a tensão vascu

lar.
No M1dicol repository (1818) lê-se

que o filho do doutor Malachifoot,
com hydropsia cerebral que resis­
tira aos calomelanos, epispásticos,
erc., curou-se pelo tornado em pó
pelo nariz.

Na Inglaterra foi muito ernpre
gado o tabaço em clysteres (infu­
so de 4 gr. em 400 d'agu.a �uran­
te IO minutos), ou a injeçao do
fumo para combater os estrangula.
mentas herniarios. Diziam os ci­
rurgiões que este tratamento tor­
nave flacido os tnmores herniarios
duros e tensos, e HeIster dizia que
não precisava de operar logo que
usava d'ostes clysteres. Explicou se

isto, dizendo que a absorção do
tabaco activava os movimentos
perystalticos do intestino e por ou­
tro lado produzia abatimento pro­
fundo, relaxação muscular, estado
syncopal, estado adynamico, ? que
facilitava a reduccão da herma, fa­
zendo se ás veze; espontaneamen·
te. Hoje que a operação da her­
nia não tem, devido aos progressos
da cirurgia, os perigos d'outro tem­

po, já se não usa os cylsteres de
tabaco.
Ainda ha quem indique a nico­

ciana em injecções retaes como

vermifugo.
Na India experimentaram a erva

santa para combater o tetano (c1ys.
teres de 24 gr. uma ou mais vezes

*

por dia, durante 8 dias). Curling , No berço da humanidade os ter-

em Ig casos salvou g. renas eram communs, como o ar,

Copland, no .Medical Dictionary,' como a luz.
.

vol. 3.0 refere·s-e á cura do tetano Mas ao passo que os tempos de­
e apon�a-se n'esse livro co�o um corriam, o espirito humano avan­

dos seus maiores antagonistas o çava �a estrada d� progres�o� as

o tabaco. neceSSidades da VIda mulupltca-
James no Dicionar'io, Uuniversal vam-se, o instincto da sociabilida­

de' Medici�a, diz que o tàbaco mata de. pa!rava sobre. os espi�it��s, e�os
as pulgas, e toda a especie de ver- prImeiros lampejas da clvlh.saçao,
mes. raiando, arrancaram a SOCiedade

Dowa�t aconselha uma 'pomada d'esse estado verdadeira.mente c�
de nicotma contra a queda dos ca· hotlco e profundamente mconcebl-

bellas.
. vel.

Loçóts fcites com o decêto de Então J. idéa de taes ou taes

tabaco' tem destruido a tinha. I terrenos pertencerem a, este ou

. Muitas donas de casa ajuntam
as pontas de charuto e de cigarro
que os homens deixam, para es­

palhar nos logares em que teem a

roupa, a fim de que a traça a não
estrague.
.Esquecia-nos referir nesta longa

lista das virtudes do tabaco, que
tambcm já foi uso injeções rectres

de fumo para chamar á vida os

asphxiados por submersão. Inven­
teu-se para isso differentes appa·
relhos, Fm 1776 um boticario de
Paris chamado Pia lembrou-se des-
te soccorro.

Quasi todos os governos da Eu­

ropa adoptaram este meio de sal­

vamento, porém cahiu em desuso
naturalmente por ser improficuo.
(Do Diario de Lisboa.)

<,

VINHO
Vendem-se IODeis para viuho, da

medida de 50 a 150 almudes. Tra-­
·a se eLm �cã; !'ran0¡s�·Ú Sá. ua Fu­
zeta. . 287

NOTICIAS PESSOAES

Na egreja parochial do Santa Maria do Cas­
tello d'esta cidade haptiseu-se na segunda feira
uHim" u.m ....filhioha dII sr. Felix do Amaral, es­

crivão de fazenda d'este concelho, que recebeu
o nome de Anna Victoria.

Foram padrinhos a sr,- D. Maria Carreiros e

o sr. Urbano Carreiros.
Assistiram o H. José da Cunba P. B. de Nei­

va e filhas e o SI'. Estevão Reis, esposa e filha.

1�

Realísou-se na tarde de 26 na egreja matriz

o enlace nupcial da sr,' D, Esther Pessoa com

o SI'. João F. de Padua Cruz.
Foram testemunhas os srs. drs, João <ta Cruz

e Joaquim do Nascimento Trindade.
Assistiram á eeremonia ss sr." D. Anna Fe­

vronia Sergio e sobrinha, D Maria Elesbão :ali­
moso e filhas, D. Sebastíanna Araujo Ribeiro, D,

Julia Baptista Berredo, D, �lnria Alves, D, Ma·
ria Campos e filha,

Longe, muito longe, vão os te­

nebrosissirnos tempos em que os

fortes, os poderosos, os sagazes,
se impunham, tanto na esphera da

acção, como na esphera do pensa­
mento, aos fracos, aos humildes,
aos simples do coração.

. .

Por muito ternpc .o direito da
forca era o labaro predominante
entre a sociedade que se consti­

tuia; era o apanágio, o alpha e o

omega, a ultima-ratio dos que as

piravam á gloria derramando san­

sue de tantas victimas, cobrindo
de lucro tantas familias, fazendo
verter lagrimas a tantos innocen
tes avalanche poderosissima, cuja
pa;sagem desvastava e cobria tu­

do!
N'essas guerras tristemente cele­

bres a espada do conquistador,
scintillando ao sol da victoria, era

phreneticament� appla3did� por
aquelles em CUJO �oraçao nao pe·
netrava nem o mais pequeno sen

timente de amor do proximo, nem
o menor vislumbre de justiça. Cir­
cumvolveram seculos sobre seculos;
abriram-se caminhos ás �oca.ções;
surgiram as artes e as scienctas, e

como consequencia logica, natural.
lá apparece n'um claro e ��pen�di­
do horisonte a luz da civillsação,
amena, suavissima, alegre como a

esperança, .inspiradora cO,?o a poe
sia, expansiva como a .liberdade,
fulgida como a illustração.
E' que no relogio dos tempos

havia sOldo a hora da regenera·
ção social; é que o espirito huma­
no, uma vez coHocado na estrada
da perfectibilidade infinita, cami­
nha sem descanç.o como o globo
terraqueo no seu girar eterno.
A' espada homicida succede a

penna conciliadora; ao direito da

força contrapõe se a força do di­

reito; á liberdade sem limites so­

brtvem o lemma su�lime, profun­
damente humanitario-a l1inguem
otf�ndas ! Triumpho en�>rr�e da ra­

zão, da verdade e da Justiça sobre
os erros e os preconceitos d'essa
sociedade nascente!

aquelle, traduziu-se em facto; do
direito de' propriedade territorial,
adquirido n'esses remotissimos tem­

pos pela apprehensão e pela oc­

cupação, nasceu a divisão, da pro·
priedade. Rudimentar, extrema­
mente rudimentar devia ser esse

direito, adaptado, todavia, ás cir·
cumstancias em que era adquiri­
do, e ao sentir d' esse seculo en­

volto nas densas trevas da igno­
rancia.
Com o decorrer dos tempos a

orientação dos espiritos . torna se

cada vez melhor e mais accentua­

da, até que por fim se descortina
no horisonre o alvorecer d'urna
aurora de illustração que veiu di·
latar os ambitos do mundo moral
e intellectual.
Apparecem homens notaveis nas

sciendas, como Solon, Lycurgo,
Platão, Pythagoras, Socrates, Aris­
toteles e· Demosthenos; os inven­
tos pullulam de toda a parte; Gut
temberg, homem notavel entre os

rosis notáveis, dota o mundo com

a invenção da imprensa, d'essa
maravilhosa

ardte que, inundando
de luz a face a terra, dissipa as

trevas da ignorancia, e dá á pala­
vra os foros da immortalidade e da
universalidade; e entretanto o di­
reito e a justiça, esses dois pode­
rosos sustentáculos do edificio so­

dai caminham um para o outro,
estabelecem, completando-se mu­

tuamente, o equilibrio entre as as­

pirações sociaes, e assignalam as
verdadeiras balisas entre o crime
e a virtude, entre a abominação e

a santidade, entre o erro e a ver­

dade, entre o justo e o injusto.
Sublime, estupenda, bene vola e be­
neficente acção dos seculos sobre
os destinos da humanidade!

*

Perante o direito e a justiça não
ha ricos nem pobres, não ha po­
derosos nem humildes, não ha for

-

tes nem fracos: todos somos eguaes,
porque essas duas instituições, ten­
do como verdade subjectiva a se­

gurança individual e o respeito dos
direitos reciprocos, dimanam de
uma origem tão augusta, tão pro­
videncial, tão equitativa que aquel.
les que as invocam e a ellas se

acolhem tornam se herculearnente
fortes, levando de vencida os seus

perseguidores injustos.
A calumnia perante a lei despe­

nha se do seu pedestal, anniquila­
se com os argumentos da verdade
e da justiça, como outr'roa no

campo dos israelitas caiu o bezerro
de oiro, e foi reduzido a cinzas
flor Moyses, quando descia do
Monte Sinai. O odio é perspicaz,
e por isso, quando lhe faltam
meios de accusação verdadeira, in­
venta-es arrancando-os do nada,
e desnorteado na execução dos
seus planos caminha. caminha até
despenhar se n'um insondavel abys
mo de vergonha, conspurcando se

e gravando n a sua fronte o terri­
vel ferrete da ignominia.

Melldes Pinheiro.

-----c3_.__-.-

ARMACOES DE ATUM
Peixe vendido nas dIversas

lotas do Algarve desde o

dia 2t a 27 de junho de

1905
VitIa ReaIt

Abohora, 141 atuns, 8"atuarros,
vendidos por 7 I o;t!>582 reIs.

Medo das Cascas, 118 atuns, 7
atuarr0s, 17 albacoras, vendidos

por b33;¡;;88.0 réis.
Batril gb atuns, 25 atuarros, 13

albacora�. vendidos por 516;¡]'>2 lO
réis. .

Livramento, 44 atuns, 3 atuar­

ros. 5 albacoras, vendidos por réis
240;rt875,
Bias, 27 atuns, I atuarro, ven­

didos por l30;¡]'>706 réis.

Ramalhete, 13 atuns, vendidos

por 54;t!> ,66 réi:.
.Medo Branco, 15 atuns, vendidos

por 75'l!000 réis.
------------------

\ .

TROUPE DE ARTISTAS
THEATROSDOS

D.AMELIAE GYMNASIO
rnlMEInA nECIT�

TERÇA-FEIRA, 4 DE JULHO DE 1805

Comedia em 3 actos, traducção de Eduardo Garrido
PERSONAGENS

Barisar t Henrique Alves
Marcinelle . Cardoso
Lehuchois . Augusto Antunes
Theodoro • Carlos d'Oliveira
Casimiro Setta da Silva
Suzana . Amelía Pereira
Colette. Julia. d'Assumpção
lVI.me Leclapier Barbara Wolckart

PARIS - ACTUALIDADE

SEGUNDA nmCITA
QUARTA-FEIRA,5 DE JULHO 1805

PAPA LEBONNARD
. .

Arreglo da peça em 4 actos,

de J. AICARD, por LUI� GALHARDO e MANDEL PENTEADO

PERSONAGENS

Lebonnard . Augusto Antunes
Roberto Lebonnard Henrique Alves
Marquez de Estrey Setta da Silva
O Dr. André ' Carlos d'Oliveira
Matheus, creado velho Cardoso
A Snr." Lebonnard

.

Barbara Wolckarr
Joanna Lebonnard Amelia Pereira
Branca de Estrey Julia d'Assumpção

França-N'uma cidade da provincia-Actualidade

TEncmlnA n!CITA
QUINTA-FEIRA, 6 DE JULHO DE 1805

DE MA RACA
,

Drama em 3 actos, original de D. JOSÉ ECHEGARAY
versão de JOÃO SOLLER

D. Anselmo.
Carlos, seu filho.
D. Prudencio.
D. Nicomedes.
Adelina
D. Visitacão .

�aquita ..

Augusto Antunes
Carlos d'Ol.veira
Setta da Silva
Cardoso
Amelia Pereira
Barbara Wolckart
Julia d'Assumpção

HESPANHA..:...ACTUALIDADE

���_.:,:��Jf� �
, .1
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FABRICA DE I�OUÇA )l
l

FAIANCA w?I
ABRIU em Olhão uma fabrica d'este genero,

com excellentes artistas para manutacturar
toda a qualidade de louça, bem como balaustres,
pinhas e vasos para ornamento de predios e jar­

.

�+
dins, sendo os preços inferiores aos da� fabricas
do Porto, Coimbra e Figueira da Foz, e a quali- .

dade �uperior.
Todos os pedidos devem ser dirigidos ao seu

proprietario.

Joaquim lnl,ooio Itacheco
OLHÃO

.
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Corveta "Du�ue oe PalmeUa"
surta na ria ue Faro

IMPORTANTE
A excellente Livraria Ferreira &

Oliveira de Lisboa encetou agora
a publicação de uma collecção de
obras primas de todas as litteratu­
cas começada com o Don Quichote
de La Mancha, de Cervantes.
A publicação faz-se em lindissi­

mos volumes encadernados, pelo
preço de 300 réis, ou brochados,
pelo preço de 200.
Por tão modico preço pode

pois collecionar-se todas as obras
de Shakespeare, Moliere, Shiller,
Goethe, Prevost, Ibsen, Maupás­
sant, Gabriel d'Annunzio, Ibañez,
Galdós, Gorki, Wels, La Fontai­
ne, etc..
De todos estes auctores, serão

escrupulosamente escolhidas as

obras primas.
r Podem tomar-se assignaturas na

Livraria de José Maria dos San
tos, Tavira.

Lista dos assignantes
1.0 Dr. Antonio Francisco de

Sousa.
2.0 Dr. Silvestre Falcão.

, 3.° Dr. Antonio Fructuoso da
Silva.

S.PEDRO
Chega hoje a esta cidade uma

excursão de Faro, Olhão, Fuzeta
e Luz organisada pela mesma com­

missão que promoveu os passeios
a Portimão e Silves. Os forastei
fOS assistirão aos festejos que n'es
(a cidade teem logar hoje em hon
ca do Santo Pescador e que são
illuminação a veneziana no Pas­
seio Publico onde estará aberta a

kermesse, tocando no coreto a phi
larmomca 1.0 de Janeiro (Limpi-

• I1h05), illurninação na Praça da

Consntuição e fogos d' artificio no

rio.
A commissão dos festejos pro·

[ecta ainda para as Il horas da
noite uma engraçada surpreza.
A' hora da partida da excursão

os forasteiros serão acompanha­
dos á estação pela' phiiarmonica
1.
° de Janeiro (Limpinhos), orga­

cisando-se uma marcha aux fltlm-
beau».

tirar a aeedifícação do leite e os

melhores processos para fabricar boa
manteiga e excellentes queijos.

N'um additamento, que o tradu­
ctor fez 110 fim do volume, vem uma

noticia sobre queijos portuguezes,
modo de fabricar alguns dos mais
apreciados, aconselhando o abaudo­
no dos processos rotineiros até ago
ra empregados pela maioria .dos
DOSSOS agricultores, em vista dos
progressos que estas industrias teem

experimentado.
E' grande o serviço que a Livra­

ria Classica Editora presta á agri­
cultura portugueza com a divulgação
das doutrinas expendidas nos volu­
mes da collecçãn que já tem publi­
cado e em via de publicação.

Deposito de carburo de caleio de
La qualidade.
Carlos Augusto Pessanha de Men-

donça, FARO 267
----

Afllilei. 8 '&SU�aJl¡8
,ara Idegl

Vende-se um armazém na traves-
_____

sa do Buraco, que serve de adega e

I O D O L A R S vende-se lambem todo o vasilhame
.

e pertences da mesma. Trata-se com
Perdeu se uma moeda de dez. sua dona Marianna Faria de Olivei

dolars. na cidade de Tavira a San" ra, Rua do Poço da Mó Alta, Tavi­
ta Catharina, que servia de meda, ra. 2S5
lha de cadeia de relogio. Dão se

alviçaras a quem a achou. N'esta
redacção £e recebe.

'

lil1:::.' ��b:s 7:
- æ

.� HOTEL LA CAMPANA �
� 'AYAMONTE r

i
o melhor e mais central hotél
da cidade. Servico de meza

muito bom; aposentos luxuo- í
sos. Director: Lui'i Feria. I

lirl" ;; -��s¡
---

r,ARREIRAS .A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas no mez

de junho
Di IS llorRs De Mertola Di.�s Horas De Villa Real
SO 2,29 tard� » 29 9,25 » manbã

I�equenas fonles de-riqueza
Com este suggestivo t;tu10, ini­

ciou a bem conbecida Livraria Clas·
sica Editora, de A. M. Teixeira,
com séde na Praça dos Restaurado
res, 20, uma serie de publicações
sobre as::.umptos agricolas, a 300
réis o volume, que é de grande uti­
lidade para os nossos lavradores.

O pl'imeiro livro d'esta pequena
roas indispensavel bibliotbeca inlitu­
la·se «100:000 kilos de batata por
Ilectare. E' uma obra interessantis·
sima, devida á penna d'um distincto
agronomo francez, Mr. Bellenoux,
Q.ue ensina a forma de se obter uma
grandisssima producção de batata
'VOl' um novo systema de cultura.

A segunda obra intitula-se «Leite
e seus productos». E' um curioso
\'olurne que encerra beneficos con·
selhos para a conservação do leite,
fabrico de manteiga e de queijos.
Este livrinbo corresponde em gran·
Je parte a algumas das principaes
conclusões· das tbeses sobre leitaria
e queljari a que se apresentaram no

congresso que se realisou em Lis·
boa.

E' auctor d'este interessante tra­
balbo, mr. Lamarche, auctoridade
importante no assumpto. e n'elle
�nsiua como �e deve proceder para

AU PRINTEMPS
PARIS

° catalogo e as amostras dos te­
cidos de novidades para a estação
de verão são e nviados franco de
porte a quem os pedir em cartas
devidamente franqueadas.

As eucommendas e os pedidos de
amostras podem ser dirigidos ao

agente reexpedido!' d'esta casa

A· VINCENT
19, LARGO DE CAMÕES-HOCIO-LISBOA

VADA TURINA
Vende-se uma cum cria. Trata-se

em Faro, rila do Compromisso, 42,
ou em Villa Real, Lezírias do Gua
diana. 269

PREÇO SEM COMPETENCIA

(265)

Escala Alumnos
Marinheiros

Para conbecimento dos interessa­
dos se comrnuuiea que está aberto
concurso para admissão de alumnos
marinbeiros n'esta Escola.
As vantagens offereeídas aos alum

nos são as seguintes:
1. a Instrucção litteraria;
2. a Instrucção profissional do ma­

rinheiro;
3.a Educação militar, moral e re­

ligiosa;
4.a .Alirueutação:
5. a Vencimento de 36000 réis

mensaes, do qual será descontada a

importancia do fardamento que o

alumno recebe.
No fim do curso os alumnos ma­

rinheiros que obteem approvação e

tódas as materias da instrucção re

cebern a carta e passam ao Corpo
de Marinbeiros da Armada, oude
lbes é dada a praça de primeiros
grumetes, ficando com direito ás

vautageus, que a lei lbes concede,
ao passo que os recrutados e volun­
tarios entram no Corpo com a pra­
ça de segundos grumetes.

Os alumnos que sairem reprova
dos no exame final passam ao corpo
de Marinheiros onde recebem a pra
ça de segundos grumetes.

Condições de admissão

L o Ser portuguez.
2. o Não ter menos de dezasseis

annos nem mais de dezoito, ter, pe­
lo menas 1,m48 de altura e satisfa­
zer ás demais condições anihropo­
métricas que um regulamento espe­
cificará.

3. ° Ser julgado apto para o s ervi­
ço do mar pela junta de saúde es­

colar.
4. o Ter conhecimento de leitura,

escripia e contas.
5. o Ficar obrigado por auctorisa­

ção de paes ou tutores, se os tiver,
a servir nos navios do Estado pelo
tempo de oito annos, a contar do
dia em que fôr alistado no carpo de
Marinheiros.

Condições de preferencia
1.0 Os filbos das praças effectivas

da' armada;
2. o Os filbos das praças de pret

do exercito;
3.° Os orphãos e desamparados

de pae ou mãe;
4.0 Os filhos dos individüos de

profissão maritima;
5. ° Os qlle provem com documen·

tos a sua pobreza.
Em igualdade circumstancias são

preferidos:
LO Os que tiverem mais e melho­

res babilitações;
2.° Os mais velhos.
Nos casos do L o

e 2.0 é necessa­

rio juntar a certidão de praça do
pae.

No caso do 3.0 juntar a respecti
va certidão d'obito.

Nos casos 4.°, õ.9 e 6.0 os respe­
ctivos documentos.
Os requerimentos devem ser en·

tregues de t 5 de junho a ,'� de ju·
lho de cada anno á auctoridade cio
vil da localidade onde residir o can,

didato.
Os modelos para os requerimen.

tos estão patentes na séde da Es­
quadrilha Fiscal em Faro, nas Capi·
tauias dos portos e nas administra·
ções dos �oncelbos.

Of. o commandanle

A. F. dll Borja Araujo.
Capitão· tenente

Uasa. Vende-se uma na rua do
Rego, constando de sala, 3 quartos,
uma casa de jantar. cozinba, quio
tal e casa para despejo. Quem pre­
tender dirija se a Jusé Francisco
Leiria. 284-

ANNUNCIO
POR esta repartição se annuncia

que no dia L° do proximo mez
de julho começa na recebedoria d'es·
te concelho o pagamento dos juros
do t,O semestre de 1905 das obri­
gações da divida interna de 4 010
de '188f\, observando se as formali
dades da lei.

N'esta reparIÍ·;ão estão patentes
as listas do sorteio realisado em 3 I
de maio ultimo e resumo dos mes·
mos titulos sorteados anteriormente
ainda não aprese-ntados a ,pagamen
to que podem ser examinados pelos
interessados.
Repartição de Fazenda do Con­

(�elho de Tavira, I6 de julbo de
1905.

Aguas medicinaes de Moura em

garrafas de meiú litro e um litro e

em garrafões de 5 e 10 litros.
Agua Castello-a melh'or e mais

barata agua de mesa.

Deposito em Tavira: Pbarmacia de
H eitor Ramos. 283

Companhia de Pescurias
do (�abo e,Ramalhete

Yendem-se vinte acções d' esta
Companhia. Tratase com José Maria
dos Santos.

282
o Escrivão de Fazenda

Felix do Amaral.

--- - ----_._-----

-propriedade. vendese uma ¡
no sitio do Fôgo, deste concelho,
constando de terras de semear; vi.: '

Vende-se ou aluga-se para pa
liba, alfarrobeiras. amendoeiras, fi- I driar eguas, preto, certo, com ma

guelras, oliveiras, etc: " _ \ da marca. Trata·se com loão Mat
Quem pretender dirija-se a João .

Rodrigues Aragão, em, Faro, rua tos, TavIra. 270
¡¡'Hippe Alistão.

.

.

A CURA DO MEU FILHO
GUIA PRATICO

DE·

E COftTABLIDADE
e como ella aconteceu.

--_._-_.-

ESCRIPTURAÇÃO
Commercial, bancaria,

agricola e fabril

Como restaurar a saude a uma.

criança, salvar a queridinha ainda
mesmo quando a sua vida depende

Pelo professor e perito commercial d'um fio, é um duro problema que

J
.

H J � 'I
· -

p
muitas vezes se apresenta aos pais

oaOmm I Ua �I VeIra a�sos anciosos. ;Esse problema foi solvido

� ha 30 annos, quando a Emulsão de
Diplomado pela Escola do Commereio de Lisboa Scott foi apresentada ás familias

ESTÁ em publicação semanal, em que tinham filhos doentes; pois, a

fasciculos, esta importante e uti Emulsão de Scott cura os achaques·
obra, destinada a habilitar, sem au das crianças - com mais especialí-
xilio d'outros �studos e �em 'mes- dade nos desarranjos depois de
t.'e, a o�gaOlsa�, seguir ou halan-

sarampo e nos casos de coqueluche.
çar a esc,rlpturaçao, de qu�lquer ca,sa Ao Senhor Santos o problema apre-
commercial, bancaria, agricola ou 10'

t d do serio ell, .

.

sen·ou-se e um· mo l' e
dustrial, a exercer habilmente

qUal-,
.

f t
'

quer legar de carteira e a concorrer
teve de adopt�r mews or es

.

para

com a precisa habilitação aos con. fortalecer a vida .que se esv�Ja �o
cursos de bancos e repartições pu- seu filho. Os meIOS estavam a mao

blicas. na Emulsão de Scott. O Senhor

° guia prarico ensina a resolver Santos empregou esses meios, a

eerca de mil problemas varios sobre Emulsão de Scott, e a cura segín-se
escripturação e contabllidade e é como um resultado natural. Abaixo.
divido em dois volumes. conta o Senhor Santos a sua historia:

1.0 volume - Calculo

Comprehende o ensioo pratico das
perações sobre: Numeros inteiros,
decimaes, quebrados, complexos,
elevação a potencias, extracção de
raizes, divizibilidade, systema me

uico, regras de tres simples e com­

postas, regra da conjuucta, regras
de companhia, de liga, de avarias,
percentagens, juros, descontos, pra­
so medio, juros reciproces ou juros
de contas correntes pelos methodes
directo, indirecto e hamburguez, cam,
bios, juros compostos, aunuidades,
fundos publicos, papeis de credito e

RUA DOS POLACOS DA SEURA,
arbitragens. GAYA, 1 de J,,//w (le 1003,

2.9 vulume - Escripturação Com muita �·,ti6i'i',ç10 VC� ;'>11';,; ,ii'!)
Comprebende cinco modelos ,com qu� meu �lho .:To:',\ di" ¡� ,al."Cs, �(':.,J.�;:,'¡:":

I t S com tod s os livros pnncrpaes I
muito ach,:1Caao a Loql.l;duCI!. e � .rampo, ,�p e o

, .

o
nunca mais soffreu d estes man-s depois

e auxiliares, sendo todos os preble- que uma pessoa amiga principicu It miuis­
mas acompanhados das mais claras trat'-lhe, no fim de cada refciç<;o, uma

e precisas explicações: 1.0 modelo colhér da vossa.Emul�:\o;1e Scott, que elle
.

d .' torna com dehcIa, Nao so aquellas doenças
uma �scl'lpta pelo system� e �al ti' desappareceram, mas tambem elle agora
das slDgelas; 2.° Urna escnpta d uma tem uma constituiç:iO sadia, como podereis
casa commercia! contendo oito me ver pela pnotographia que rernet.to, a qual
zes de operaçõe� diversas pelo sys- pode:eis publicar �om �st:\ carta. '"

tema de partidas dobradas, com tres (AssIgnado) Ju"IO "OSE DOS SANrvs.

balan os: 3.° Uma escripta d'uma
, Essencialmente,

. esta é nma his-
casa de comrnissões e consignações; toria sobre que se deve pensar, urna
4. o Uma escripta d'uma industria experiencia que devemostrar a outros
explorada por urna sociedade anony· pais o modo de .encarar o mesmo

ma; 5.° Uma escripta agricola. problema, porisso que, quando daes
Preeo de cada fasciculo em Lisboa a Emulsão de Scott todas

e na p'rovincia 100 réis. As assigna- as fraquezas das crian­

turas pode ser feitas por bilbete pos- ças depressa chegam
tal dirigido á êmpreza da publicação ao ponto de desappa-
d'esla obra a Alfonso d'Oliveira, rua receÁ Scott invariavel­
do Arsenal, 108, 1.0, ou em Tavira, ment� faz isto, como
noS armazefls de moveis de Justino milhares de medicos
A. Ferreira, rua Nova Grande, 25 a

I e de parteiras o teem ��S:"'�
53, ( f 38� attestado. Marca regll!tada.

COLETES DE PHANTASIA

LINDOS cortes para verão. Em to.
dos os geueros. Preços modicos-
PEROLA DE TAVIRA

J. V. Mansinho
Na Praça

CAMINHOS DE FERRO

Im�TA(QA.� J]))JE TAWrrmA

HORARIO
Dos comboyos ascendentes c descendentes

CHEGADAS

De maDbã

5 e 39 (correio) d� Lisboa e Setil
9 e t3 (tram.) » Faro
10 e <i8 » »Portimão

PARTIDAS

De manhã

6 e 43 (mixto) para Lisboa e SetH
9 e ñ2 (tram.) » Faro

De tarde

2 e 17 (tram.) para Faro ePortimão
5 e 28 (correio)>> Lisboa, Setil e
Portimão.

7 (tram.) para Faro

Lasa. Vende se urna na rua da
Caridade, pertencente ás berdeiras
de Maria do Ceu. Quem pretender
dirija-se a Francisco Leiria, rua do
Sapal.-Tavira ..

__ ,

286 281

propriedade. Vende·se urna

no sitio de Santa Margarida: cons­

tando de terras de semear, alfarro
beiras, amendoeiras, figueiras e ou­

tras arvores de fructo. Trata se com

João Possidonio Guerreiro. Praça da
Constituição.-Tavira. (264-)

De tarde

4 e 53 (tram.) de Faro
iO e 57 (mixto) l) Lisboa, Setil e

PorlimJo,

BURRA

VENDE SE uma burra de marca

grande, côr preta e em boa
edade. propria para alugar e traba·
Ibar DO campo com os seus perten·
cas para urna e outra coisa. Quem
pretender dirija-se a Joaquim Anto­
nio de Mendonça Portella, Tavira.
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NOVIDADES ·lITTERARIAS:
COLLECÇÃO 'DE OBRAS PRIMAS (POR ASSIGNATURA)

• f 'It

.. ,t)' , I

'T,HEAIHO
I

TAVIRE,NSE
Acba�se já aberta a assjgnatura de plaléa para os tres �spectaculos que se

Mais de 200:000 pessoas curadas com as

'PILU,LAS MATA SEZOE'S
Para febres, sezões e maleitas

(Marca registada)
Estas pilulas são cura radical, tanto para adultos como para creauças

de 2 até 10 annos' não teem dieta. Cada caixa contém um papel que en­

sina como se deve'tom r; pode se comer de tudo. Temos �ais de 2:000
certlfícados, achando-se já alguns nos depositos abaixo mencionados, para
'quem quizer ler.

.

Damos IO�OOO réis á pessoa que prove que fez uso das pilulas Mata­
sezões e não tirou resultado.

�--:aixa com 6 pilulas • •• �40 réis
" "I� " • •• 400 "

XAROP:S GROZELEA COMPOSTO
Cura todas as tosses, bronchites e catharro; fraseo, 300 réis; nos ou- ¡tras depositos, 340 réis. .

Vende se em Abrantes na loja do sr. Antonio Augusto Salgueiro; Sal­
vaterra de Magos; Sobral de Moura; Arronches; Chamusca; Benavente;
Pombal' Portalegre; Alcacer do Sal; Caramujo; Ponte Sor; Cauha; Coru­
che- Agual:l de Moura; [:\Ideiagallega do Ribatejo; Carregado; Porto de
Muge; Muge; Vera Cruz; Riachos; Almeirim; Aljezur; Figueira, da Foz; I
Leiria; Redondo e Arganil.-Em Lisboa: nas seguintes droganas:-Bar­
ros rua dos Condes, �O; Cruz e Sobrinho, rua da Magdalena, 42; Vasco

i O: ¿.a, rua dos Bacalboeiros, 74; Silva, Campo das Cebolas, 5, e mais dro­
garias.

,VENDE EM TAVIRA LUXz. ARNEDO
Com um postal de IO réis e 25 réis para um vale do correio pode-se
obter até 4 caixas pequenas ou 2 grandes, ou 6 a '1� frascos de xarope

DEPOSITO GERAL

DROGARIA MARTINS
SANTAREM 234

realisani nos dias t ã e 6 proximos do mez de julho, pela lr�upe de arlistas do
. '"

.. ,

O. AMELIA e GYMNASIO, pelo pre�o da casa 950 reís, pelos tres espeetaeates,

O praso parla � assignalura termina no dia 50 do correnle mez,: come�ando

d'ahi em diante a ,enda awulso pelo pre�o que opportunamenle se annunciar
, '

lvt U I T O S I! D I C O S J Á A S n m C! I T A M PINHEIRO & FILHO
Commissões e consignações

i
'

Corretores de vinhos desde 1875
I

63, Rua do Miradouro

PORTO

Encarrega-se da vendá, por amos­
tras ou á consignação, de qualquer
quantidade e qualidade de vinho ou

aguardente. 143

Officina de canteiro
e escU!�Jlura

J'&SÉ MiRIA' DOS SANT OS
l ... , �

......-

"

,

.'

-

,-

DON QUIeBOT! DE LA MANCHA-de Cervanles
.

Em tomos lindamente encadernadós . . _" _ •. _ , _

Em tomos brochados __ __ _ .

I • I

,

300
-

réis

200j�;»

DE

,nON QUIXOTE DE LA MANCHA
Obra prima de IItteratul'a hespanhola !

EDICÃO DE LUXO

PELO DR. EGAS MONIZ:

A VIDA SEXUAL
(PHYSIOLOGXA)

A primeira edição d'este livro esgotou-se em 6 mezes.

EXTRACTO DO INDICE

Os orgãos sexuaes.

Puberdade menstruacão.
Instituto sexual.

>

Acto sexual-Fecundação.

Origem dos sexos.

Casamento-c-Hygiene da vida
sexual.
Hereditariedade.

NOVIDADE LITTERARIA

�oAo LUCIO

O MEU ALGARVE
(V,E n S O S J

A' VENDA'

JOSÉ MARIA PAUUNO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban­
cadas, marmores para

moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(5872) Faro·
----------

Um dos mais notaveis livros de litteratura romantica conternporanea
em toda a Europa; um grande livro de Arte, soberbo nas suas des­
cripções, assombroso e commovente nos seus mais tocantes episodios.

DE VXCENTE BLASOO rBANES

I •

A VIUVA
ROMANCE DE OCTAVIO FEUILLET-200 réis
�

�£COftIJ/tÇÕ£S £ VIf\CENS
DO nn. ANTHERO DE FIGUEIREDO
=g�¡l1'!l= PETROLEO

V�l�D¡· SE mM CAIXAS
Americano , .' ....•. _ .. 3¢$050
Russo. .

- •. _ ,. ., 3�000
Para esta cidade, accresce o im­

pesto do consumo 200 réis por cai­
xa.

.Francisco de flousa jiIrofianjo
FARO

----

CASEIRÃO
279

Vende-se um na travessa de La­
zaro Gonçalves (antiga casa de José
Correia). Trata se com José Maria
dos Santos.

PETROLEO

DE MAXIMO GORKI

OS . EX-HOMENS

ANGUSTIAS
H11æ ',I$I1@

------���--------

DE EBAZ EURYTI

IMftt£SSÕES D£. Tff£t\T�O
NA SUISSA

lIISTOnIA DA LITTEnATUnA IIESrANHOLA
ál N@3�ft$ 'IL}}(f{1JI

DE D. MARIA A. V- CARVALHO

o CAVALLO E O SEU ENSINO

COLLECCÁO CAMILLO CASTELLO BRANCO

Colec�ao Economica==Caà;1 tolurne. UM TOSTlo
Romances de Daudet, A. Kan', Bouvier, Malot, Ohnet, Jules l\lary,

Cbampsaur, etc.

LIVRARIJ\ DE JOSÉ liARlA DOS SANTOS
r�rJltI1

-----------------------

ALVELLOS & C.A ¡ �EGURO� CONTRA FOGO
Casa de Cambio, Loterias I A PREMIOS CONVIDATIVOS

e Tabacos
, e sem despeza alguma nem incem-

16, PRAtA DE D. F'RANCISCO GOMES, 17 I
modo para os srs. segurados

FARO -�

OS proprietarios d'este estabeleci -

! Tomam se por intermedin de
,

mento, acham-se sempre, habiti- ! JERONYl\IO BOnON_¡;:litados para fornecer jogo de todas I ' .

as loterias da santa Casa da Mise- para acreditadas companhias estran-
ricordia de Lisboa, assim como para g"ll,ras ou naclOna?s
receber em troca o logo premiado I fuoccionando em LI�boa
de .qualquer cambista de Lisboa. Dirigir a co�respondencla �ara a

A proxima loteria realisar-se-ha no rua das Amoreiras, 9:', em LIsboa.
dia 6 de julho. f 95 (217)

.. .1& �.

!ovllssiglatura
,erIDa1lellte

AMERICANO de prime.i�a qualidade
PA R A FA T O vende se a 3t$250 reis por carxa.

Francisco de Souza Archanjo.-Faro.
(237),

Vende-se o dominio directo de
urn fôru de 22�500 réis, annual,
com vencimento em 3 de agosto,
imposto lia fazeuua da Capellínha
que trazem em veuda os srs. padre
Piedade e irmão. Quem pretenderVende-se, de primeira qualidade, entenda se com Gonçalo Ferro. O

OS armazéns de mesmo vende lambem uma courella

JUSTINO A FERREIRA de fazenda no sltto da Capellinha
. Com terra de semeadura e oliveiras,

31 - R NOVA GRANDE _ 30 alfarrobeiras, amendoeiras e flgueí­
c ras, com casa, cavallariça e paihei-

246 TAVIRA ro. Vende lambem umas casas II:!
-----

----- rua de S. Braz com 8 comparumen-

CORTIÇA ros, quintal, cerca e cavaliar:iça com
sabida para o Alto de S. Braz, d'es-Vende - se qualquer quantidade ta cidade. 198

propria para armações de alum ou I - -------.-----.
---.-­

sardinha de t 2 a :::0 linhas, costa U:u'daho. De quatro rudas pa­lisa. Quem p�etender� dirija se a

I
ra nm� cavalgadura,

cump.ra-se,Manuel Autonio Valagão, S. Braz Carta a administruçào do Heraldo
d'Alportel. 273 indicando. pr!.lço .. ,

:
. 256

Emp,'egado eeonomico.
,

Pela quantia de 2�5Cu réis mensaes,

I tem o commercio, industriaes e par­
, Oculares de lodo o paiz, e por 5t$000
réis, os das Ilhas. Africa e Brazil,
um empregado afiançado, para sa­

tisfazer todas as silas ordens em
Lisboa. Largo do Terreiro do Trigo,
8, 1.0 D.-Lisboa. (204)

--_O.

"ende-se uma victoria, caval­
lo e arreios. Trata-se com José
Falcão Baret10, Tavira. 280

O NOVO DICCIONARIO

FAZENDA�
F. A. GOMES

20-RUA NOVA G�ANO[-20
TAVIRA

.,

PARA

DA

� RANDE sortimento de
\it fazendas para todas as es­

tações, bonitos cortes de cal­
ças e colletes de phantasia,
ga bões d'A vei ro e ca pas,

PREÇOS BARATISSIMOS

PELO DR.

CANDIDO DE FlGUE1-REDO

O novo diccionario termina por
um rapido mas interessante appen­
dice geographico, corn él maioria
dos nomes que andam adulterados
nos livros de geographia, no ensino

publico, na linguagam commum, etc.
A obra completa, á veuda na nos­

sa livraria, consta de dois volumes,
de cerca de oitocentas paginas cada
um, muito bem encadernados, que
custam apenas

8$0001\ÉIS
Par assignatura: Béis 600-cada

tomo de 1t4 paginas-600 reis.
A distribulção póde ser feita á

vontade do assiguante, semanal,
quinzenal ou msnsalmente, pois que
estão publicados os tI TOMOS de

que a obra se compõe.
Assigoa-se Da livraria de José

Maria dos Santos, Tavira.
----

Acções. Vendem-se seis ac-

ções da C. a de pescarias de Bias.
Trata-se com Luiz Gago Nobre de

Lacerda, em Tavira. 278

. �!II�nato �e co�re O enxofre
rARA TRATAMfNTO DE VINHÁS


